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Aviso

Procurarei na medida do possível ir colocando alguns temas para tradução que tenham a ver com algumas matérias para o próximo concurso (conforme o último edital).

“Convenção de Viena sobre o Direito dos Tratados”. Parte  IX.

Espero que gostem.

Dyno

- - - TEXTO - - -


SECTION 2. INVALIDITY OF TREATIES

Article 46
Provisions of internal law regarding competence to conclude treaties

1. A State may not invoke the fact that its consent to be bound by a treaty has been expressed in violation of a provision of its internal law regarding competence to conclude treaties as invalidating its consent unless that violation was manifest and concerned a rule of its internal law of fundamental importance.
2. A violation is manifest if it would be objectively evident to any State conducting itself in the matter in accordance with normal practice and in good faith.


Article 47
Specific restrictions on authority to express the consent of a State

If the authority of a representative to express the consent of a State to be bound by a particular treaty has been made subject to a specific restriction, his omission to observe that restriction may not be invoked as invalidating the consent expressed by him unless the restriction was notified to the other negotiating States prior to his expressing such consent.


Article 48
Error

1. A State may invoke an error in a treaty as invalidating its consent to be bound by the treaty if the error relates to a fact or situation which was assumed by that State to exist at the time when the treaty was concluded and formed an essential basis of its consent to be bound by the treaty.
2. Paragraph 1 shall not apply if the State in question contributed by its own conduct to the error or if the circumstances were such as to put that State on notice of a possible error.
3. An error relating only to the wording of the text of a treaty does not affect its validity; article 79 then applies.

Article 49
Fraud

If a State has been induced to conclude a treaty by the fraudulent conduct of another negotiating State, the State may invoke the fraud as invalidating its consent to be bound by the treaty.


Article 50 
Corruption of a representative of a State

If the expression of a State's consent to be bound by a treaty has been procured through the corruption of its representative directly or indirectly by another negotiating State, the State may invoke such corruption as invalidating its consent to be bound by the treaty.


Article 51
Coercion of a representative of a State

The expression of a State's consent to be bound by a treaty which has been procured by the coercion of its representative through acts or threats directed against him shall be without any legal effect.


Article 52
Coercion of a State by the threat or use of force

A treaty is void if its conclusion has been procured by the threat or use of force in violation of the principles of international law embodied in the Charter of the United Nations.


Article 53
Treaties conflicting with a peremptory norm of general international law (jus cogens)

A treaty is void if, at the time of its conclusion, it conflicts with a peremptory norm of general international law. For the purposes of the present Convention, a peremptory norm of general international law is a norm accepted and recognized by the international community of States as a whole as a norm from which no derogation is permitted and which can be modified only by a subsequent norm of general international law having the same character.

- - - TRADUÇÃO LIVRE - - -

SECTION 2. INVALIDITY OF TREATIES

Article 46
Provisions of internal law regarding competence to conclude treaties

1. A State may not invoke the fact that its consent to be bound by a treaty has been expressed in violation of a provision of its internal law regarding competence to conclude treaties as invalidating its consent unless that violation was manifest and concerned a rule of its internal law of fundamental importance.
2. A violation is manifest if it would be objectively evident to any State conducting itself in the matter in accordance with normal practice and in good faith.

Artigo 46

Provisões de direito interno considerando a competência para concluir tratados

1. Um Estado não pode invocar o fato que seu consentimento para ser obrigado por um tratado tenha sido expresso em violação das provisões de seu direito interno considerando a competência para concluir tratados como invalidação de seu consentimento a menos que a violação foi manifesta e afete uma regra de seu direito interno de fundamental importância.

2. A violação é manifesta se é seria objetivamente evidente para qualquer Estado conduzindo a mesmo na matéria de acordo com a prática norma e a boa fé.

Article 47
Specific restrictions on authority to express the consent of a State

If the authority of a representative to express the consent of a State to be bound by a particular treaty has been made subject to a specific restriction, his omission to observe that restriction may not be invoked as invalidating the consent expressed by him unless the restriction was notified to the other negotiating States prior to his expressing such consent.

Artigo 47
Restrições específicas sobre a autoridade para expressão o consentimento de um Estado
Se a autoridade de um representante para expressar o consentimento de um Estado para ser obrigado por tratado particular tiver sido objeto de uma restrição específica, sua omissão para observar a restrição não pode ser invocada como invalidação do consentimento expresso por ele a menos que a restrição foi notificadaa para os outros Estados negociadores antes dele expressar tal consentimento.


Article 48
Error

1. A State may invoke an error in a treaty as invalidating its consent to be bound by the treaty if the error relates to a fact or situation which was assumed by that State to exist at the time when the treaty was concluded and formed an essential basis of its consent to be bound by the treaty.
2. Paragraph 1 shall not apply if the State in question contributed by its own conduct to the error or if the circumstances were such as to put that State on notice of a possible error.
3. An error relating only to the wording of the text of a treaty does not affect its validity; article 79 then applies.

Artigo 48

Erro

1. Um Estado pode invocar um erro no tratado como invalidação de seu consentimento para ser obrigado pelo tratado se o erro relata um fato ou situação a qual foi assumida pelo Estado como existente no tempo quando o tratado foi concluída e formado como uma base essenciala de seu consentimento para obrigado pelo tratado.

2. O parágrafo 1 não deverá ser aplicado se o Estado em questão contribuiu por sua própria conduta para o erro ou se as circunstância foram tais colocadas que o Estado foi noticiado da possibilidade do erro.

3. Um erro relativo somente a redação do texto de um tratado não afetará sua validade; aplica-se o artigo 79.
Article 49
Fraud

If a State has been induced to conclude a treaty by the fraudulent conduct of another negotiating State, the State may invoke the fraud as invalidating its consent to be bound by the treaty.

Artigo 49
Fraude
Se um Estado tiver sido induzido para concluir um tratado pela conduta fraudulenta de outro Estado negociante, o Estado poderá invocar a fraude como invalidação de seu consentimento para ser obrigado pelo tratado.

Article 50 
Corruption of a representative of a State

If the expression of a State's consent to be bound by a treaty has been procured through the corruption of its representative directly or indirectly by another negotiating State, the State may invoke such corruption as invalidating its consent to be bound by the treaty.

Artigo 50

Corrupção do representante de um Estado

Se a expressão de consentimento de um Estado para ser obrigado pelo tratado tiver sido conseguida através de corrupção de seu representante direta ou indiretamente pelo outro Estado negociante, o Estado poderá invocar tal corrupção como invalidação de seu consentimento para ser obrigado pelo tratado. 


Article 51
Coercion of a representative of a State

The expression of a State's consent to be bound by a treaty which has been procured by the coercion of its representative through acts or threats directed against him shall be without any legal effect.

Artigo 51

Coerção de um representante de um Estado

A expressão de consentimento de um Estado para ser obrigado por um tratado o qual tiver sido conseguido pela coerção de seu representante através de atos ou ameaças diretas contra ele deverá ser sem qualquer efeito legal.


Article 52
Coercion of a State by the threat or use of force

A treaty is void if its conclusion has been procured by the threat or use of force in violation of the principles of international law embodied in the Charter of the United Nations.

Artigo 52

Coerção de um Estado pela ameaça ou uso da força

Um tratado é nulo se sua conclusção tiver sido conseguida pela ameança ou o uso da força em violação dos princípios de Direito Internacional incluídos na Carta das Nações Unidas.


Article 53
Treaties conflicting with a peremptory norm of general international law (jus cogens)

A treaty is void if, at the time of its conclusion, it conflicts with a peremptory norm of general international law. For the purposes of the present Convention, a peremptory norm of general international law is a norm accepted and recognized by the international community of States as a whole as a norm from which no derogation is permitted and which can be modified only by a subsequent norm of general international law having the same character.

Artigo 53

Tratados conflitando com a norma imperativa do Direito Internacional Geral (jus cogens)

Um tratado é nulo se, ao tempo de sua conclusão, ele conflitou com uma norma imperativa do Direito Internacional Geral. Para os propósitos da presente Convenção, uma norma imperativa de Direito Internacional Geral é uma norma aceita e reconhecida pela comunidade internacional de Estados como um todo como uma norma a qual a derogação não é permitida e a qual somente pode ser modificada por uma norma subsequente do Direito Internacional Geral tendo o mesmo caráter.
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